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 ⁄ CONJUNTURA

Balança comercial 
registra superávit 
de US$ 2,6 bi na 3ª 
semana de outubro
Exportações somaram US$ 8,2 bilhões, 
superando o total registrado nas importações

Embarques brasileiros cresceram 33,5% na comparação com o mesmo período do ano passado

ABICALÇADOS/DIVULGAÇÃO/JC

A balança comercial brasilei-
ra registrou superávit comercial 
de US$ 2,6 bilhões na terceira se-
mana de outubro. De acordo com 
dados da Secretaria de Comércio 
Exterior do Ministério do Desen-
volvimento, Indústria, Comércio 
e Serviços (Mdic) divulgados on-
tem, o valor foi alcançado com 
exportações de US$ 8,2 bilhões e 
importações de US$ 5,5 bilhões.

O mês de outubro acumu-
la superávit de US$ 5,9 bilhões, 
resultante de US$ 21 bilhões em 
exportações e US$ 15 bilhões 
em importações.

Até a terceira semana de 
outubro, comparado ao mesmo 

Ivo Ricardo Lozekam, juntamente com seus filhos e
familiares, com pesar comunica o falecimento de sua mãe:

Elvira Maliuk Reus
Ocorrido as 14:45 horas do dia 16/10/2026, no Hospital

Nora Teixeira de Porto Alegre.
Os atos fúnebres e sepultamento ocorreram no Cemitério

Jardim da Paz.
Queremos expressar nossos mais sinceros e eternos agradecimentos
a Dra. Betina Silveira Iplinski, pelo profissionalismo, esforço e
dedicação dos últimos meses.

Também agradecemos a toda equipe da Santa Casa de
Porto Alegre, e do Hospital Nora Teixeira.

Mais do que uma despedida, homenageamos a mulher
extraordinária que Dona Elvira sempre foi.

Seu amor incondicional será guardado para sempre em nossos
corações.

Agradecemos a Deus por sua vida e o legado de minha mãe será
eterno.

Continuarei até o fim de meus dias honrando o seu nome e o que
ela fez em vida por mim.

Obrigado a todos que prestaram seu apoio e suas mensagens de
carinho.

período do mês de 2025, as ex-
portações cresceram 33,5%. O 
desempenho dos setores foi o se-
guinte: crescimento de 21% em 
Agropecuária, que somou US$ 4 
bilhões; crescimento de 70,7% em 
Indústria Extrativa, que chegou a 
US$ 6,4 bilhões e, por fi m, cres-
cimento de 20,9% em Indústria 
de Transformação, que alcançou 
US$ 10,32 bilhões.

Em relação às importações, 
houve alta de 21,5% na mesma 
comparação. Houve alta de 23,3% 
em Agropecuária, que somou 
US$ 30 milhões; alta de 47,9% em 
Indústria Extrativa, que chegou a 
US$ 79 milhões e, por fi m, cres-
cimento de 20,2% em Indústria 
de Transformação, que alcançou 

US$ 13,8 bilhões.
De janeiro até a terceira se-

mana de outubro, o ano acumu-
la superávit de US$ 68,3 bilhões, 
um crescimento de 36,8% em re-
lação ao mesmo período de 2025, 

quando o superávit no período 
somava US$ 52,9 bilhões.

A projeção do Mdic é de que 
o superávit da balança comercial 
seja de US$ 84,4 bilhões neste 
ano, crescimento de 24,0% em re-

lação a 2025. 
O resultado projetado para 

este ano foi revisado para baixo 
no começo de outubro - a estima-
tiva anterior era de superávit de 
US$ 90 bilhões neste ano.

Pesquisa mostra que 66,2% 
aprovam fi m da escala 6x1

O fi m da escala 6x1 é 
aprovado por 66,2% dos elei-
tores brasileiros e desapro-
vado por 26,4%, segundo 
pesquisa Nexus divulgada on-
tem. Outros 7,4% não sabem 
ou não responderam. A per-
gunta apresenta a mudança 
aprovada pelo Congresso Na-
cional, na semana passada, 
como o estabelecimento por 
lei de cinco dias de trabalho 
e dois de descanso, sem redu-
ção salarial.

O apoio chega a 78,8% 
no Nordeste, onde 15% desa-
provam a medida. No Nor-
te/Centro-Oeste, a aprovação 
é de 66,9%; no Sudeste, de 
62,4%; e no Sul, de 54,1%. En-
tre os eleitores do presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT), 
91,4% aprovam o fi m da esca-
la, e 5,3% desaprovam.

Entre os que pretendem 
votar no senador Flávio Bol-
sonaro (PL), os porcentuais 
são de 41,1% e 48,6%, respec-

tivamente. Entre os favorá-
veis à mudança, 17,7% certa-
mente deixariam de votar em 
seu candidato caso ele não 
apoiasse o fi m da escala. Ou-
tros 14,8% fi cariam em dúvida 
e poderiam abandonar a esco-
lha. Para 62,4%, a posição não 
alteraria o voto.

Entre os contrários à mu-
dança, 89,2% manteriam o 
voto mesmo se o candida-
to apoiasse o fi m da escala; 
2,8% certamente deixariam 
de votar nele, e 4,5% fi cariam 
em dúvida e poderiam mudar 
a escolha.

Contratada pelo BTG Pac-
tual, a Nexus ouviu 2.002 
eleitores por telefone, de 16 
a 18 de outubro. A margem 
de erro é de dois pontos por-
centuais, para mais ou para 
menos, com confi ança de 
95%. A pesquisa está regis-
trada no Tribunal Superior 
Eleitoral (TSE) sob o número 
BR-04499/2026.


